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Diário it S. Pauio—Ttíi lob ■ rubrica—Eilerior— 
um litigo ■ ropBlIo do commercio dui EiUdoi-Uaidus 
com o Br»ll. PublIciçSei pedidas. Gaielllho ustiuil 
potieii que chegaram ■ eita capital o> deput*dot pro 
*inGia><* sii. dr. Abraochai, coruDCl SortoHo, capitia 
Liaboi e vigKio Bealo A. de Sauia a Aloioida ; iisim 
CüOlD que (altecau aDte*hanlein ■ irmi Uirla du leauí 

..KGolhidi d» coava bio de 8)Dt4 Therei*. 

' A Província it S. Paah -Traz : Ailigo edilorlil 
*obie ■) mloOai à» dam cipuchinchoi em Ariraqutri. 
N'lliclt hiilorlca .lobrn i arigem dJ milha, lua cullura 
a» prodDcta da S. Fault), ele., paio ir. E. Joly. Ra- 
till* doi joroaua.   Sec;lo iivra, NoliciaiU, ale. 

Tribuna Libitat—Traz na sDCtia adilorial doui ar* 
■Igo) di ■Heturma* da cdrle anlecedando-oa daalgu- 
luat caiiiidaratSes propri». O nyslema d>i piychulugia 
phienologica, pali> tr. Silva Filbo. Oi lafaltifel» da Ro- 
ma. Ndliciíriu, etc. 

■.v.,.í ■■ VARIEDADE 
^  '     (Do Almanack ílíuilraJo Brasileiro] 

\ roda da fdrtuna 
Entre at eductodai da Cüllegío de orphi) da milita' 

tea tundada em Ecaaeo por Napalüla 1, a dirigida por 

Mms Campan, dlitinguiam-ie trai lormoiai joient, a* 
(Dil) britai, ai maia lympathlcai, e i) qua mais uaidai 
eitatam paloi ducsi lafai de uma amiiada liucera s 
daalulereMada. 

Eitai Irai amigai cbamaTim le Utria, Claia a Uur- 
tanela. 

Edueidai nil Idea* rainao'ai naquelta época era que 
proclamatam inceiíaatemeata oi prloeiplot de egiial- 
dade.nlo ia (aal* oo oolleglu da Mma Campia a menor 
dlatlDCflo da elaiie, • a fralaraldada que aü reinara 
•ra pira cauiar Inveja aoi mal< aaeltadoí republicaaoi. 

Maria era Qlha de um pubra alterei,engode uma 

deicirga uai marg*ai do Rheao; Clara, flihi de um 
general que Nipolalo harla coD'erlido em priocipe ; a 
Uorteacii, filha também da ouKo geaoral tia llluitre 
pur leu ralar esmo petal litulot e braiS^i  de [amltle. 

Ma êpaea dai premloi annuagi, ai tiai amigai esta- 
*am lampre aeiiuni de tei chimadai como ai primel- 
taa para receber a eoida, cauiando com laio tua aml- 
lada maior iaraja it que nto podiam egua1al-ai nem 
em laialligeucii, nem em laüilmeutoa. 

FOLHETIM (S03 

CIÚMES D'UHU R&INHA 
ROVAnd roa 

Tarraso j üaleoa 

CAPITULO XCIV 
Vamíaho   iu  Calvário 

■     A taioba quit eatar tú o reito do dia para ia inlre- 
5ar complilaoiaDta a todai ai itaiicSea que laolo a 
oninaram. 
Cumprira um da'ef iigrida, drleodêra ali aoüde 

Ihn lAta poMi'tl a cinde d" Miranda, c ]1 como mu- 
lher a ÉÉ como amanlK, obHdecia lO roeimn tempo 
■01 Imptilui do tau eoracSa e aoi prcceiloi da lua 
coDidaDcia* • 
■ai quando no iri' da loKdlo e no meio da lam- 

brta uanqDllItdida que aa ia apoderando delia, meditou 
■D daatttw Id» eoode e le lembrou de que oiquelU 
BjmenU lula com Brairii i-m prucur* da MiciãAdt : 
"•ando irtaiuo quitai Wlcidad. aeri. um. «.ali- 
BMia cadeia da praterat » laiea InelTarali, enllu u* 
duMM nu «arpenie occulia qne ta ihe *nrotca>a no 
ceracio Mine» o eolla horrital a comefou a lutar ta' 
IcaabMB a o mal com Utri'Cl leoacidada 
taX l-pn«.el iWati» á idte da laltcidade da 

aM rlr.l, a )«i iaw, no meta daquelle dal.n.. ttaaqull 
!r«M à ia domin.ado, *a.*]wi a priao do cond.. 
ig^i^a co«a labia, qu* ■ •«* pil>t>i o conduiina a 
■■1 aatmorra e d>l> a um patíbulo. 

Naetn il*a 4a «orta  «OMalraa aqiielb mulher an 

*^U «aa a priodpa da AilarUt ditpUdra na aoite 
aaurlor • Qunrro do» psriegeldorel do eioa*«, ■ hoo- 
*■ ■•■eataa tm <u •• poa a «catar coaa Ioda a an 
MMTX MB «apitit» u ruidoi queaounamaa 
Jliii Mf> Mt a* dutiMaia algum ruído qM Ibe tn- 
dl^Trlada da D Tolo eeuduildo paha atui par- 

' 'VottUto U oa dítraf eruet» aceatao* que idowota 
•aa^MM • 4eaa»o)-a« ao eoracto da mulbar, a 
MSVÍMMmTlMtátmtaU o aíüo oade Kdaria 
•MataHaMUU. raeraoB-aa com e koco praiaf da 
•iMaaca COMI aa aa Uo dairalrado eortraMMa aa- 
:fP'r.' ^^|Za«>ai aaa ribuflii a arraetoda por 
■■ aara • üIIMI 4* «ai, «d peMou ao ttaçar-ia U 
mSi mSnS*u • «^ «Ma a apt-Ua da alr'1 
• itcirta. I 

A amiudt dai irei alumnat le augmeatava com oa 
aQDDi, e o dia ou que umt itallii lu riit obrigada a 
dollar o collegia, U\ o dia mala amirgiiredo que TI> 

ram luilr eQlra eitUiisdu Econen Dtjjteaa penilo- 
oltiai. 

A que aahia era Uaria, a maii pobrp, a lllha do al- 
fero) cego, que ia ciiniagrar au* rida inteira aoi ouida- 
düi do pobre eoleriDo, qua acaba>i de enilurar. 

— JureniDi. eiciímou Clara tomiodo a mio dai luai 
dual amigi), que leji qual tdr u noeto destino, noi 
reuniiemoi daqui a doi aaooi nil gradei dat Tu- 
Iheriat.       j 

— Eu o Juto reipondeu a timtda Uartencla, aotrlndo 
com a doçura diii anj >■; doz annot, a contar dealê 
momotitii... Cumpril.D-lieli 7 

— Poll qie, atrorci'te a duildar, llorlaucia T I «i- 
clamiram a um tempo auai duat cog) pan hei ia a. 

Porém Horteai^a, por toda a reipoiía, chamou a um 
doi jirdlneifoi que cruiaram o jardim. 

— Jorge, diiie-lha com lolamaidide, rem ter leile- 
munhi deita aimploi piametsa. Miria, Clara e ou te- 
mot promeltido encintrar-noa du hpje a d» anooJ, ét 
Ü hura* da lardf, nat grades das Tuiherlaa. 

Maiia sahlu naqueih ineamo dia de Econen, o Clara 
düia mciei depoli para catar-ip, peimaoecendu Har- 
tencia quail outro sDDO alada em companhia deUa- 
dame Campan. 

Dei annoi alo um supro para ot dlloioa; e le Clara, 
Fipoia do um doi baoqiielros maii opulentoi da Euro- 
pa, bnçau-te ao mar rerulto du9 gòioa materiaei, do 
luiü a do dcsperdiclu lein Iruio nem medida, Horteo- 
cia, a illuslre dama, a predili^cta de Imperador, nio ria 

an redor de si mail que eacraroi que le eslorçiram em 
adivinhar sua lonlada. 

Ot 10 annai pinaram aQoa] ; o lelogio dai Tulhe- 
riaideu iiah'>iai, e nlo lediíiiava nai grade* uma 
id petioa. 

Quem le Oa na amiiade T 

Poiém o caminho le cibre da pé ; uma «umptuoia 
carruag'Ditlradi parIcavalloi enira  pelegrade;eo 
lacaio, abaiianilo um eiliibo  guarnecido de ouro, es- 
pera qua de-;i 'ima graciosa Jateo, licameale r»»Ud»i"|a! 
qua vae olhando por todui oi ladoí com inquIeUçlo. 

Aquella grande lenhora ara Uirla ; Harla a quem a 
mlauraclo hirii d or oi rido tau i bem, que a roroluçio 
IhacoDllicira. 

Uma mulher acelada, poiém que rarelava em lou 
traga umi decoruia rolieria, iproiima'tede Utría e 
depoii de conlemplal*a algum momonlot indeciíi, 
lançd-ie emieui bracoí, dcrtamindo uma torrente de 
lagrimai. 

Era Claia. 
Clara,a Ulhi do príncipe, i.liva arruinada, porém 

arruinada até a mlieria. Seu marido,   dopoii   de   uma 

vergoDhoia lalleocla. tinha tugido pira a Inglaterra, 
daliindo-a completamente abandonada I 

— Vem, ditto lhe Hiria, ettreitando-a lernamente 
contra' tau coraglo ; nlo me abandonei fimali; no 
cullegio lu arai a rica e me amaras ; agora toca a mim 
recordar-lo a fraternidade de Econen. 

— E Horleocla T oiclamaram a um tempo ai dua* 
amigas. 

— Sabei que é feito delta T perguntou Uaria eiba- 
lando um luiplro. 

— Sabei o que é agora T accreicentou Clara, deíian- 
do correr uma lagrima de leui lucoioiai olhei. 

Naquellei det annoi Haria ae tinhalornad) ilea, 
Clara nlo tinha um pedido da pio para levar a bocea, 
e flottencia ch'iiira na Allamanha leu penoio dei- 
te rro. 

No momento èm que ii duat amigai iam tubir i car- 
ruagem, lablu de entre ssarruiei de Jardim o relho 
Jorge, teatemunha dei Boni:i anlea do amitloio jura- 
menio. 

— Sra. Harta, ara. Clara I lhe* ditae com a meima 
(emíliaridade que ae loiiem ainda peniloniilai ; aqut 
tendei a recardiçlo da voisa pobre amiga, 

Aiduaijo>eoi abilram ipreiíidameDle a caitlnhi 
que havia poito nat mloi de ambaa o relho Jorgn. 

Na c«liinha da Harla eitava a metade da cotda de 
lloitencia, rainha da Hellanda o mie de Nap"lr&o lll^ 
imperador doa tranr-iei, e na de Glit* a outra me- 
lada. 

(Treduc. de A. H. DOS Rats. 

INTERIOR 
COBTE 

A Unite qde so succedeu áquelle dia foi dai miis 
leirivcii. 

Tioto ni 'igilla c>>mo no lomao. id riu imagem de 
morte a aUnal limiliariíuu-ie com o>ia idéa, qua para 
ella oíB de todas i oiaii tptiivel. 

Na minht leguialo liirintou-se roiol'ida a deiiar-*e 
leiar pela currenle doi t'<ctoi, lem oppdi a ellet, tut- 
aem quaei loiiem ni reiuliadui. 

Apenai entrou D. Lui, inlarmou-se dti norldadei 
da nolle e lauba lue as luiçat que tinham aibido em 
porirgiiiclo do condo de Uiianda e de D. Bealrli da 
5il<> linda nlo tinham podido dar-lhes alcance. 

Ella noticia tei com que a rainha Ucaaiu pallida 
comi) o alibsitio. 

Üsbia o que 10 jogata niqucUa partida ; mai limi- 
lou-ia * diier, como le uma eipeiio{* contraria a po- 
doiie dominar; 

— Quanto a D. Bíatris, que fcji conduilda, I<iga que 
chrgup, ao convénio dal arrepondiJaa dr^tla cidad». 
Uaríl ai ordens oppurIuDii ptia quo Hquo com baitan- 
in ipgüranp. 

Ê como ia a domíaiitfl Uo lital idéa, dictou v» 
rlii oieJidit prerootivai p^ra a roíUiiçtu do teu pon- 
samanto. ■    .    , . 

SolTr.nd' h o ri iro Im ente, mii Ciidendo i lorca dai 
ciicumitanciai, a raluba couiprebendeu que tmtii ou 
que eccerrar-ia em uma proluoda reteita. ou protocir 
nm dnieoliM piodmo. SaUaodo o cundo tatvira 
Üeiliii, e i>io ara quail tmpotiival pata uma mulher 
ciumenia coma era a rainha. 

Por enairgulala litumphavam oa leu* dana* tta tn 
da Iriumpher o aau aour. 

Apenai Isabel umlra uoia r«ialu(lo imvogavel tot 
ebamada pei tl-ial. 

l). Joio II. pallido e commofido C4}oo no dia anta- 
tiui olb-a pari a i» «pi", r!" rum ijanV.r irí-r!" 
a volupiuoH iDtetatae qua Iba era habitual, mat com 
uma iranquUlidida prolacde a an eiiraordlaaiio acn- 
limcnto de inlgatcto. 

Ante* de lar a rainha tavpo da pronuaciar uau 
patina al-tai dtaat-lba   aa toa aefeaaa ■ augea- 
tOID i 

— Hsndai-voi thiaar, laahora, parqaa Uaboqna 
Toa lat'r muitaa a laportaate* raeomDeiulatSaa para a 
CADwriatta do reina. Teada madítada aa* frarei • 
diOeeii arcnmtiaaciai qu* atravauamoa, a mau pn- 
■tifO coidad* M par-vo* 1 IraaU doa aagodo* pabli- 
«M cm quanto •« roa I rilli da Eacalos* rcdadr 1 
abadieud* a cosdatu O. Joaaoa da PisaaUl. 

— Quer diiar qaa ma abaedoaaea I aidesK» a lai- 
sba dwia de isrptau. 

_ Deita sobra rataM honbroi a ntola^ do pto- 
da D. llvata da Loa.   Mo fiara praaaacM • 

Tiiemoi hoBlem jornaea até 2V; 
O dcEreto a. 6,4Õlde 18 do corrente concedeu prívi> 

legio por 10 aneoi a Joaquim Ferieiri Homsili. para 
fabricar e vender a mana, que Inventou, cem o Sm da 
eitinguir a lurmlga sauia. 

— Fui concedida llcen{a í Ordem Carmolltana Fluml- 
oeate pira que arf^ende, paln pram emi'diaDta ai eon- 
dlfOeaquB 'íhytadtlrwD, O' leu convento dá ddadadã 
S. Pauto ao Barlo dé Seuta Queiroi, o quil, como pre- 
lidenta do directório da Aasociario Proteeiori da In- 
Fioela Deavilida pretende ai 1 fundar um ealabelecl- 
meoto de educacio denominado—Inili tu to de 1). Anoa 
Hul*. 

—Por deipicho impeifal da 18 do corrente mvi: 
Foi Jubilado no emprega de Unte da cadeira de phy- 

iiali>gia da faculdade da medicina do Rio de Janeiro o 
dr. Franciico l>iuheiro Gulmarlei. 

Foiam DOBiesdoí lecielarios daa provincial; 
De Pornambuco o bacharel Henrique Harquea de 

Holland! Cavalcanti. 
üa Uahia, o bacharel Franciíco da Cunha Catlelto 

Branco. 
—O decreto n. 6,459 de 18 da corrente concedeu 

privilegio por IO aonot a Joté Alves de Araújo Birioao 

para fabricar e render foraalhaa económicas de tua in- 
•entlu. 

—Pol publicado o regulamento pira ai eicatai pulili< 
ciide inttruc(lo primaria dii municipiu da clJrle, qua 
btiXdiI com u ilecrelo n, 6119 de 13 du corrente. 

-Também (oi publicado o decreto n. 0411 da met- 
ma data, approrando com aUer«(6ei oi estatulói da 
companhia-Uniiu Mineira. 

Eata eampiohii propãe-!e a conalruir uma ealrtda 
de fecru de biiota eiIrHia, entre a eslsçlo da Serraria a 
aairaisl do Espirito Sania. 

— Em S3 do corrente fui dirigido pelo minialeiin da 
guerra aiiia ao preiidi'nte desta província exigindo 
qualraosmilta com urgnncia a reipícllve lecrnlaria da 
eilido st lnfi)tm3çã.!3, requlsiladai em nviso do SQ da 
Outubro do aoDo proiimo Qnda, a reepcitn de um mar- 
tloete e de uma caldeira a vapor cnm oi respcctltoi ac- 
ceuviui. que Alegria & Comp. fornecerem à fabrica 
de farra de S. Jnio de Ypinemi, declarando le foram 
recebidii niqualle eilabu Icei monto todas si pecu do' 
referido machiolüno. 

—O mlnlileno da guerra permittlo ao lenente-coro- 
net lia eelido maior de artilharia José Ciarlndu de Quel- 
roí usar da «pada de honra que lho foi ofTareclda na 
provlocia do Amsionas. 

—Mo dia 27 vurlui cidadãos por togo ezei ofTareceram' 
n'um doa itiúoi do Cisiino Plumioease um banqueta 
de deipedlda an CDOietheiro  Ualhiia de Carvalho, en- 
viado eilraurdinaiio e miniilro pteaipoleaciírio do rei 
de Porlugal, e que eo retira pura o geu pili, 

A festa citeve brilhante, inlmidn o cordoai. 

lua morte a  por lisa retlro-mo e afaito-me de Valla- 
dolid... 

— Mas quando, senhor T 
— A'maohi meiuo. A ieoten(a eili asslgoada por 

mim, leohura, o relator Furnaodu Uiai de Tíiledo Uc* 
enciriegado de émanhl meimo a lor no cunioiho, o lá 
falia que vúl ileeuLeit tudu o qua eu deito diipoito. 
Uutro proceiío lO ba de diiculir nnie meimo conse- 
lho que vdi preiidirei*. A runa di>cri;ia. tenhuri, é 
■egura garantia da bua lulujlo de quanlu deiio peu- 
denie, 

A tainha idÍ-inhou o que era de que le tratava. 
Redarguiu em breves palaiias fti raiõt^i eipoitai pur 
el-tei, a lavada do seu amur, dü leu ciume u da faiall- 
dade que * pecieguta, lubníetleu-io a tudo. 

El-rei e a tainha lepararam-ie com muita Irieia. 
No dia arguinie el-rei pattiu p ia a illta do Eica- 

loni, e ■penai ella franqueara as purlaa de Vallidolid 
aprcientou-se á raíuha um cavolioiro armado de ponto 
em branco. 

Cnnhnceu-o liign a rainha. Era Diogo Lopei de Eilu- 
niga, lugit-tenenle da Juii-mdr de Caitella. 

— Senhora, diiiolbe alta, ioci'mbido da pesioa do 
eond*>ta<el da Caitella, reaha pOcme ii voiiai ot- 
dont piri aeompanbir voMa alUia ao cunielbo. 

— Eité reunido 1 perguntou liabel cun voi lom- 
btU. 

— Sd eipara pela rainha. 
— Ide adianta de mm a aoouQciaa-ma. 
— l^vo porém apresentar á cootidiiaçlo de voaia 

alteu certa eirc uma landa. 
— O qua èT 
— Havendo um outro iiiumplo da qua tratar, lilo é. 

a catada do Bonla de Toioioe, o centelhe formou dul* 
(rliuaaae. • pdda porlanlo tuiM alteia pteaidit ao Iti- 
bunet qua lha aprouvor. 

liabal Bcea lultodo con oaa horrível darida, a tS- 
oal, pvrgaataa : 

— Oada aa coaaUlBiii o bibatal qoa ba da aatasder 
no negocio do piiadpa da Asturiea T 

— Na aala enkal do pa lado, raipoodea o lugar- 
unaala. 

— Cendnd-aa abi, Ealunga, a da* ordem ao Itiba- 
oat qua ha da julgar o eoadaeUtd para que raaolra e 
ata remaita a atst«B«a. 

E tea toraar a abrir oa labloa divlgio-a* Ualaaenta 
paia • lugar «ndõ bavia lalvai cootanaur un do* 
adoa aait impoiuniai d* tua rida: eteolbcrentra 
■ma ddt «Ursa a ua daeaepara patpaUo. 

Quaado passou por dleaia da paila eada **!**• 
raaaJdo o coasalbo que baiia d*ddir da deatino da 
D. Álvaro da Loaaa aMaalreo-ia liwla • IraMa eaa 

^lOTiCIARIO GERAI 
Hospede dlstlnclu—Aeha-ie neita capilil, 

havendo houtem chei{adü da cdrte. o ir. dr. Lucliau 
de Uoraei Sarmento, um dot ma i nolareii medlcoí 
biatlliilrea. 

Etie prolisiiunal Irm gringeadi merecida nomeada 
nio idmenle por lua liluitraçio cume lambam por leu 
oebio caricler, havendo produzido Irabalhoi de aubido 
meiedmenio icientiQco. 

Além da mutla eitima em que é lido entre ni)i prln> 
cipalmenlecaraoespi^cistiila nai moleiliaa de olhoi e 
babtllitimo opnrsdiT, aioda cnaquislou-a fdra do piii 
merecendo da Ficuldado deUodicioa de 1'arii elogios 
que muito o abonem. 

O ir. dr. Luciano Sarmento pretende parcorret a 
noiíalmpnrtanle província no iniuilo da apreciara* 
ragloi melhorsmeatoa que ella nilenla. 

Cumprimentamos tlopremnlo brazilelro recnmmen- 
dando seus ralloios terviçot ao publico pauliilano. 

Donullvo & Inalraef Ao Pabllea-Rttora 
oJJíorio dtS. Faiito da honiem ; 

•ü eim. ar. Daria de Ararauuara cOlciou h pie- 
lidencia desta pruviacií. pondo á aua dliposiçio, para 
ser applicada á Initrucçlo publica — eonitrucclo de 
eicolas — a quantia de 40OjSOO0. 

O honrado paulista dé mau uma prova da leui ge- 
oeroios lentlraentoi de parrietiime, a que, para a re- 
aliiaçlo dai grandei tdé», aedevaiempre conlircom 
■eu franco e leal coocurso*. 

nianireslaf Ao de regatilja —Hontem rece- 
bemoi da cidade da Limeira u leguiuie lelegramma ; 

• l)e Juio Ludurice i tedicjau do Corraio Paulíi- 
(ono : 

Feilai populiret. Musicai, Fogos de arliücio. Uit- 
curaoa. 

W> 

o arcrblipu da Toledo que dt ié lahia, um pouco palll- 
do o agitado. 

— Senhora I eictamou n prelado incllnando-ie, 
— Vdi por aqui, srcebiipo I redarguiu liabel 
— Sai'i neite inslanio do coniilhii, onde nlo poiío 

permanecer. 
— 1'or que T 

—■Parque tratando-io de uma cauí*da morta, olo 
poiío tomar parte nelle lem manchar o meu citacter 
•icetdijtil. 

A rainha eilremecau ao nurir a palavra inorfr a 
icnilu um caigliio. 

Poiéro diimloada peloi vivos lenlímcnloi que luta- 
vam nella cama dual lorientai oppmtai, Inclinou a 
cabFçi e paaiou adiante. 

O arctbiipo fii-ie a lai landa em dlrccfio con- 
traria. 

Como a gs'erla por onde ella ramlnhav* eitata 
quaii deiorta e reinara nella profundo silencio, ouviu, 
i^mbura cm voi pouco lonors. ai pala'raa do relalnr 
Uiai do Tuledo, ii qujl foimulsia a tua aceuiaçlo do 
mi.dii aegiiinte: 

... s — E porlanlo taçamüi subir a el-rei eita nofia 
sentença, em que accoidaiam Indo* us eavalleirol a 
doutore* dnte cooielho que aqui •» acham D rm que 
ma parec-i accurilarggm oi que etijio *uienti<i: Viiloi O 
Cunhacidiii por ellei aa IFÍIOI O COíMI rommailidai em 
deiiarviço de lua alicia e eiu damno da rauia publica 
deilea ramos pelo mente de Santiago U, Alvará d* 
Luna, e poii que fil uiuipidor da coiéa real, a ribin- 
juu e roubou ■■ rendii da tilado, achimni que por 
direito di<ve >ei degollidu, e depoii de lhe ser cortada 
a caba(a detett ctir eipoiía ao cadafalia. travada 
tobi* um poit* batiaote alto, para que sirva de eiem- 
pto a lodus 01 graadai do reino. ■ { '} 

A tainha nlo quii ouvir mail. Ui échoi da morta 
a at tecoidaçõei du laugua iam-lbe endurecendo o co- 
lação. 

Deu atgun* uaaoi a achoa-*a na lali ande etiara 
rtunidooconielbo que havia da rniolrer a taspeíta da 
destino do conda de Jltranda. 

{*) Coa peqneo** variantes, foi aiiim a lanieoea 
auignada pot el-rd ao proeeno da I). Ainm. Cama 
lubmelteaaoi a biiiofla ài caDveniencia* da oovella, 
lenea.qaa Imeginar rirei looga de Valladolid ao acto 
da ser pmmutgade e srotro{*, o q«e asiim •!• aocca- 
deo, como lambem le afaiia da verdade o eelaedet a 
lalaha oeste argoeto. 

[ .Voía do Iraimctor. I 
(Conllnda) 

I 
'TV 
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Carnaval — S 
pubhc«dü  01 «ecçig . 

ietooh«cÍDitpio do CO Die: hei- 
I Oefiulado.i 

Dia IÍ do aanuneioqiie T«e 
, D>p t--iilr, |irepiri(D->c grtodn 

•■ p<iDii>o<ai bailei aia<c*i*do>, p>i* *i aoii» dn 11, 
12 e 13 da Feterrlrn, no Th^it'o S. Jo é. Ao« tpneia. 
direi de*lB diteclinieslo icCtfisDieiidimBt a leiluri du 
•aouDCio. 

ClrlfAo de nm Hcnador pcio Paranit 
— LA'ta n» Jornal dn Commtrcio it 27. 

(JontU-oot qua ucDiiiFlhodseilida fui oDaoimcrieo- 
ta de p*»cer qua i liita lilplica am qua n deie eico- 
Iher um lenador peli pra>liici« da Parana é * que fui 
orgmiiidi DO paço rmiaicipal  di  cidida <t«  CotUibi 

apraipDia oi aomrt doi 'ri. con<elh«irO Haootl Frao- 
■CO Cnrrsli. coronHl  Han'-el Aolunio Guimarlea   a 
oael HiDoel Ignaeio do Canla e Sil'a. 
onila-Doi  tambnm qua a minoria it irc(lo fat   * 
-liefla da qua Dio pudtm tar conladaioi lutoi qua 

n.lerao coronal  Uini el Antonio  Guimiriai.  lando 
aite di'eelur da uini companhia da nairgaçlo  aub- 
■ encionsda, a Inttretiado nm um conlracto com o go- 
*nrno pira   a intniduoclo da colonoi, deieodo la com- 
plplar rrKularmcnIi' a litia cooi u quirlo   vciiado, coa- 
aelliairu JHíUIOO Uircaodai d> Oli'eira a  Si. 

Esenia do pavo eaa Itap«llnliiEa— Lom 
eita lilulo publicamui liujü um auuunciu icienliUcoado 
ao publico 0 lugar aoiida poderão lar covlidoi oi Jiirot 
que Ijiatn oITurecidui i<|uL'lJa ulil inililui;lo. 

Companhia  Soriieabana — Poi-ao* ob>e- 
quiotamrula eii>iad« a cnmmunicaçlo irguiola : 

• Motlioenla do Utíe^o di eilrsda de fetto de S. Pau 
lo  i Surnob* 00 aemeilie 
lembro d a 187S. 

HecailB 
10 019 p)!tagairoi .    .     . 
Encommpndaf    .... 
1.318.000 Itiioi  damcica- 

dotiai  
Animapa  
Uiiariti  

UeipeiB 
ConierTaçlo <t« liohi   .     . 
T(ac{to     
Itaiiaioi de Carrol  a «a- 

gfi?  
Haparliçla do Irtfegj   .    . 
Admialilraflo   «  de)p«ui 

geraea   
Eacriplorro central ,    , 
Cnitaabeiro Steal    .    ,    . 
UlToriM  

de 1 da Julbo I 31 da Oa. 

43.4<IOttIO 
i.seofseo 

I01.»43|1B0 

O.04OJ39O Iü3.aú3|570 

57 3458246 
35.0131011 

4.5I4IS11 

5.824(8(M 
4.550J108 
3 oonjnoo 
S.51SJ6SÜ ISt.B 9(471 

Salda liquido 18.401|0Be 

163.903(570 

—Semailte 
da 1916: 
Hccaita   .    . 

■Dtetlat ds I de Jioeiro 4 30 da Junho 

  148.0701030 

Ueiprta  . 
Saloo liquido. 

144.399(403 
4,b7l|337 148.9701630 

S«rocaba,99daJaoairo da 1877. 
G. CtTTtatK 

latpeclor gaiaLa 

ln«lllata PalflBeluilea de 8. Paalo- 
CoDluriDn o anatinciu <|ua com eiia liluli taa publi- 
crdo na ••'Cfto ntipeciira, hoja ai& horat da tirda da- 
nark real lar-ta urns atiiio eitraordintiia pira a dil- 
timio du paraear apraiaotado pela eommiitlo cnmpa* 
tanta lotirr n projecto para ( cooitruc;Jio do Honu- 
mrolo do Ypiiai ga. 

BcneQelo — R-aliii-ie h Je no Thaalro 5 Ia>i, 
o da Tiuva a tllhoi do Qnado iclor Join Eli}', laguodo 
o aonuacio publicado, a o qual tao lido traoilaridu 
por Ciuia do mtu tenpo. 

Relalorio-ltncbimiia o qua lui ipteti-niado 
peia iliri'Cioiia da Loinpmbia Soriiribina k aiieabléa 
fivial de accionitlaa am3 da Seiembro do tnoo pit- 
■ado. 

Atrtdacflmoi. 

Captara    Imporlanta — A'  dltigenciaa   do 
do dr. juii municipal da Piraliununga, Juntt PDIJ- 
caipo K^KUc'ialo, lol capturado Aolunio Pndio, que 
BO día7 do carrante.   nt capalli    do Santa Crut, da- 
ijclla termo, praticou fetimenlda grirai Da paiioa da 

lucluoio dd tal. 

Oalra—VS\ ttmbem pala meima autoridade rpc<i- 
Ihida à cailii. Mana Itila da Cunceiflo, qua no dia 
34 tagliu cüiD umi eipiogadi, coolra a lidi da Albi- 
na Uaria de Jeiut. 

Saalua—U.) ■Uiarim dn hontam : 
JHITIIUTO C'lHMiRcriL—Siibbadij (27) o ir. proleiior 

dr tlvriumu llculicliler ipioenlou t Aiiocli{iu Com- 
meicial delta praça um« prDpuii* para a cretEto neiti 
Cidad.^ da um laililulo Commercial. 

Fai->e muiiu leaLir «ntie o6t, a leii do grande uli- 
lidide publica a cmcti' du um eitabalcciinenie Oi- 
quellt gnnrio, e -m arligoi publicadoa oetta filha, Jl 
abuodlHoi oaa idéaa do illuil/ado ir. dr. Heatacbler, 
faiando *rr aa ri'aet ranligoni qua aa tiiaiiam diiae. 

Kipcramoi quu a At(ifcia;lo Commaicial de iiaotoa 
OUrlrá bva^iulamente a propoata do dr. Raotictiler. 

—0  «IKaiio da H iicia» da uMiBia data bai a la- 
.guiaia paila commercial: 

Saot a, V9 da Janeiro da IBTI. 
Ca»: 

A' «itla d* Aoticiat cada tu mail deifa>ora*a4i di 
Euiopaadoi Ejladoi'llaidoi, u ooHO maic.do eaaU- 
nda paralfiidi. 

Kiiiteucia carea de 63.000 uccai. 
Eolradai pcli rittada de frrro no dia 27,178,330 

ktloi. 
Enuada* p>li attrada da leriodaidt I.°do tattn- 

l«*67d.a60kiloi. 
Algodia ,■ -;- ' 

Ml la f»io. 
tolrada* pala aalrada de letra so dia 37, 870 

fciloa. 
Ealnda4 pria «aUada daf'^rt»datde e ].' docw> 

nataK,«20kilo*. 

'< FI»dBai«pliaPBK>a-0 ■Piaiamanhingabaii- 
••■ da W n« cbfio da artig><e • lranienp{4et aebra ai 
«a^leadtdaa Iratal fiae D»(iiella adada la daran por 
arranto da waagonfAa da aatrada da larro 9. Paulo a 
to» «a Jaatko. 

—1>0 aoUcwrio liiaoaaa a qoa legue : 
Caaana—'?)> dia 18 do eurraota loi eacoatfad* aa 

d*  laiaada do ar. aHaiaa AaaalM* llaniia Ca- 

guei, perlencenia ao iD°titio aeohor, a j( rm eilado 
adiantado da paht-bccio. A'reapeltodeatelacia ti*«- 
no) aa leKuinlea AfoniucSei: 

No dia 10 du preiente mei o inf'lii eKrOTO, que H- 
lata DO aeriiço da roça, participou aa (ellor qua 4 lui 
rolura (era heioladu) doia lh> tarl<>rDente : e em tlila 
djiio foi diipenitdu do traballia, Com ordem de ae di- 
rigir para a eaia. 

ÜU porque aa doreo ae augmentiaiem no eamiiiba, ou 
por outro qualquer mui;>o, o que é «eidada i que Hl' 
guel iito chrgou a faienda ; e leo ICOburtabeado do 
oceorrido o julguu tugida. 

No dia 10. por^m. eoenotrou junto da uma pequena 
tapera, que Ãci an lailo d<i caminho, o cadarrr do in- 
í-iii, que prorarelmeote íalleceu de um aairangulamao- 
tu de hernia. 

O quâ A muito da admirar-ie é que o ar. Moreira 
Ceiar, logo que teta conhecimento do acontecido parti- 
cipou ao iDipeclor ds quarteirlo, e pediu-llia que olll- 
cÍBiie ao ar. d^legido k quem compelia proceder a cor- 
po de delicto e inquérito policial. O inipector cumprio 
4BU devtr, maa o inquérito nfco ia fri. e permaneceria 
o cadarer alé hnja Iniapulto, li afinal o ar. Horeira Ce- 
tar olo u mandiiie enlerrir no lugar em que fui en- 
coDlrado, e de onda nio podia aer condutido, viito o 
eitido em que le achara. 

Campinas—U.i aGoifii de hoãtam em leu 
noiíciíriD : 

•ClHCO lüGLtz — Náo nbtlinle o pesaimo tempo que 
tem leiío, /uram ainda regularmente concurridui oi 
eipeclaculos qu« aquella companhia deu oo aabbado e 
no domingo ultlinoi. 

A panlonüma Cmdrttlon cada rei agrada malt, a 
julgar peio eulhuiiaimo cum qoe o publico a applauda 
e chama i ic-na oi meolnoa que repieaealim dírerao) 
lipoa Dolaieií. 

Ka funcçto de labbado deu-ae nm paqueon locideola 
engraçado, podendo ter aido Iodaria da cjoiequeociBi 
deu gradarei!. 

Na uccaitlo em qua, para lermlnir a paotomima, 
aoiiou no circo o *le^aat-i carrinho puchado a S pa- 
quano) cstallo', coaduiindu, entre oulroi periooagi-na, 
nadi meooi de uni Irei moaarchai, quebtou-ie uma 
dii rodii do rehicula e eiie tombou laotaudn pur lorra 
Suai Magi^9tadi>9, que le m.>*lrarani um pouco ttordoa- 
dii com ochoque 1 

E' atcuiido dlier que chnrerain aa tiiedai e oi com 
menlarioa... (iata que cada um do* monatchi* ta- 
hiu-te do doaatte lem a maia IOTB cootuito, ao que 
coOEla.i 

— O Cíarfo dii que no dia 24 deiertou da deilBca- 
mento daquella cidade o toldado Luii Aotonio de 
Souii. 

HoKy-mlrlm — O Rigtntraiog de 28 diz que ta 
tem dado oaquelia cidade caioi de febrea paluduiaa e 
lypboi, e atliibue diia (icto ai aguai ailagoadai, a 1 
falia de aceio noa qulolaes e luia. 

Enils«ào de apollee* — O goreroo ceHbrou 
com o lica-pretideoie do Binco do BrazJ.em 23 do cor- 
reole, o laguiate euoiralo ; 

Aoi finta a ttei diaa do mez de Janeiro da mil oilo- 
canloi lalenlae tela, achando re pieientea no theiou- 
ru Diclonal O) eima. ira. Birlo de Cotegipe, miniilro e 
■errelario de oitado ih» nrgociaa eiiraogeiroa e inteti- 
00 doi da laianda, a Viicoiide da Tucaatini, tice-pro- 
lidantedo Banco do Brazil, datidameniaj auloriaado 
pria ri>apecii<a direcloria part (untraiar a compra d" 
IrioU mil apulicci da dirida publicj, tri eiílre a i.but 
ajuitade o irgiiioie: 

An. I .■ o Banco do Brazil receberi dn tliBaourn na- 
cional V8,0i O ap-ilicei do Talur nominal de 1:000( caai 
uma e t.COO dilai de MOS, do luro de O •/• *° "'""i * 
proparçlu que Idr mtran<lo ni rbf.inda rauarliçlo com 
a raipíTlira imporlaacia, a pre;a de S7 */• dua aubte- 
diiof Tal or ei. 

Alt. 3.' Al eotrada* davatào aec ellecluadat do mo- 
do legui me : 

Quinze mil cnotoi da réii en bilhetet do theiouro, 
(•d-ieoniadoí pala taia do juio porque tiiorem aido 
emiliidm, logo que leji iiilgiiado etle CDlraclo, e 
14,100:01X18 alé 31 di /olho do corranla anão, coolanto 
Sue not ultimoi dout meiai, iilo t, em Junho e 

ulhu ai praiiacAea por tazat Dto eicadam de 
4,000:000(000. 

Ali. 3.* Ü banco poderá àalecipa, o .ultimo paga- 
mento ou entrada, e oeita caio ilca<i earn direito aoi 
juroi do preiente tnmeilie, uma iri <jue o ditu paga- 
mento le liça aié 30d>t Jui.h>, 

Art. 4* Aa apul cri deiia emii'l-), que furem ven- 
dida) pflo bioco Hi 30 da Juuho pn x mo futuro, te- 
rld imcriptat oa caiii da amürliiaçio em ooma doa In- 
dlriduoi queomeimn bineoapraianiar, a ai laitaoiet 
«e-lo-lilo nffl actue ii próprio b3nco. 

Art. &.* Na falta da apuliceto bineo receberi ttji' 
telai Domina Irat, qie aerlo trocada* poial maamai 
apolicra quaodo promplai. 

Ari. O • Ogo'otnonlo emiliri oolrai apollcei aií 
31 d-) Janairo da 1378, aalro ai qua par diipotiçlo 
da leia ou eoDlracloi em rigor oititar obrigado a 
emiltir. 

Em llrmezi do que, e para conita*, ib latrou o pre- 
lenla conlraclo em dupücile, o qual TI1 latigoado pe- 
los aob'adilot tra. Hirti de 1'niagipg e Vitcooda da 
Towniiof, e ),or mim, Ciiloi Pinlu de Figueiredo, cun- 
tador do theinuro nicional, que o eierarl. — BtTão dt 
Cottgipt. — fiicondt d< Toeattitnt. 

C^natUnlção tnr«a—Um talegranma de 
ConiiiDiiDiipIi diE lua foi promulgada a conttilulçlo. 
üeelira o império tndi'iiiTr). 

Al prcrogaiDt) do luttlo flcam lendo ai de aobera- 
no caniiiiuciootl. Aoj lubdiloa turcot ilu eoocrdidaa 
ai liberdidat da qia goaam oi poroi do oceldeoia : 
liberdade da cuhoa, de Impreoia e da aiiociaçto. 

Todoa aen diiiiarçlo da let'gi'o, tím direito a ler 
adalllldoí no funreiunalitmo publico. Uuai camaiai, 
la qua*a aarl a-.bmettido o oifamaato do império. 
Keapvuiabibdade mlaiatariai. GaraoUa i propn*dada. 

OasaleldlMieai Fraa«a—Nioha muiloo 
Dlnialru da Juaiiça apraaenlati oaa aatatiatiea doaiui- 
cidiuifciFraoca doranta a anoo daltnd, aa Baoia 
Uca aiiu'Uda ao coDmllar eitaa algarbmoa. 

Kmisn, buu<a aa rt«au. l,â4V aaieldloa i an 
1830. IT»}; em 1840, jt aa Mtam ÍTSI; lOaoaot 
depoií. o onmrro é da BfiOB; ra ieSO. cbajim ■ 
i.0ãO ; a, em 1874, altlafaH  5,8171 

E entra Mtaadaadileioa, ba aanoni da 14 •■DM • 
«aiboadaSOI... 

Tenho dous eirmplarea da aGreril^a robuilaa, e 
quaodo o* obtiia um era maourque o outro, apezar da 
larem a mes'ia idid*- Qjerendo eu que ellii Dcaiiem 
da ffiremi allurd e tamanho, plaoteiui em ra^oi dai 
m''ama> dimeoiÕPi. coüocaodo o raso do eiemplar me- 
nor em um praio fundo, cheio da agua. Atiim o con- 
aervei pjr algum tempo, no fim do qual o menor le 
loroou maior que o outro, uio obitanlo terem amboi o 
matmo tratamento a regas. Agora, pira qrie ncob s ad 
quiram o meimo deaeoTOlrimijDto, conierio-oi igual- 
menio em praloi cim agua. Aiaitn o ereicimeoio é 
muito rápido. 

A. bnnana —Em um jatual portuguet eocunlta- 
moa o teguinie : 

Em um eiludo muilo curioi» feito pelo ir. Curi>Q- 
Klnder, lubra a bsntna do Brazil, e publicado noi 
■ Anoalai Agro[)om>qiiei • do ir. D hérain, icha->n 
que attA truclo pdJa cume' no miolo d -ide 2,d até IO 
p. c. de amucat cryiiallitaiel ; da aaiucar lorectldo 
deidaBiií 12. 

U total dji doii atiucar^s raria dnade 11.7 alá 21.6. 
Segundo o ir. lljusiTngaull, um h'K'a''e de leira em 
clima* propicio) a Pita plaol* púda produzir da 150 a 
180.CWO kiloa de binanai que a irâ p. c. dii aiRucar 
rendi-m ;!0 a 38 000 kiloa da aiiucar ou A a 7 'eift o 
aiiucar raiil<>, que pi)te pruduzir um h'^cuie de bei- 
lerraba nai melhore  condifd'^i. 

Nlo leria para lonlar a eitracE^o i/> aiiucar cryilal- 
lina da baniiia T Ou peto m<>not a aua alcauliiaçlo e 
diiiillaçto T O autor acoDieiha pelo manoi a que te 
mitlure o moilo da bioana ao iiabo doa meliç s, QUB 
niM paiiGa queotvi du Urazü e da Africa lem grande 
diIScuidada em fermeolar. O rhum aeiia de melhor 
gn*(o e em lodo o caio muito roíia quantioio. 

Uma ouira applicaçio, iadieada pelo auior detie 
Irabolbo, é a uliliiiçio dos ciniai dai bailei, dis fo- 
lhai e das cauai du fruclu da bioaneira para a ei 
ttacção da polaita, pm qoe a aoalyta moiira roícm rl- 
quiaiimai. Naa Aotllba* eilli cinzai lio utiliíadai para 
bariellaa. 

Era poitUr] cm algumai pattpa do Braz 1. londe o 
nitro de icd* du Lhili rhrga por um prego baiio, apro- 
•cilar o carbuoaiu de poiasia dai cioias da tiiHanirlra 
para o traniturmar em nitro da polaiia, atligo de 
muito maior ralor. 

iDTençáo nlll — tm tleiembro   ultimo, elTec- 
taou-ie em Paiii, ao fit da Ponta Nota, a exp>-tieniii 
de um 0010 apparelho da iil'aci i, imantidj p-lo ir. 
Emmanuel, rice-pruiidenie da tociedade doi lalvado- 
tea do Sena. 

O initrumenlo: cuniiile em um palatut otdioario, 
guarnecido loteriormeole por um forro pouco eipeaio 
de cjrliçi, 

Lançaram-ie trea aujeitoi ao Sena lereaiidoí cada 
umcnm teu pilelot, e por miii e-forçoi qu* Õierim, 
Dào Ihea panou a agua d* cintura. 

Rm cima da Punie No<a batia enorme concuiinncia. 
Tiuhjm rindo curio^nt do litd.>i oi pootot da cidade 
para iitiilir ái eiperieociíi, que o ligor do taoipo toi- 
aòu eicetti ram ente penoia. 

■•Hlaaltara-Ua boiUealior rio-fraodaaia 
••«kM ao illereaolUa da Poria Alegra ■■ lagaiolaa 
ebaaa^atAaa pralieaa cuja aiacUdlo vanBcoa : 

afundo unho algoa raaoeaja terra aa aeb« cheia 
da aiiilhoeaa. MHto-a rai am lara oiüoc com agua 
pura, da aaodo que eita cubra o rato Menor al< á au- 
perflcia da terra Aaaia oa aMaarro por aa^afo da 
meia boia, a, tado aala Uapo, aa aliliõcaa aa acbaa 
aa iHpwScw da terra, qoatt i«daa Moctai.   Eatio lira 

Contra a gaerra — A ditecçio da locidade da 
pai de Genebra dirigiu uma eipoiiçáo aoi leui mem- 
bioi Qiuilrando-lhei que oa acoo^clm^nios juitiQ- 
caram o procadimeolo batido em 1853 e Iffil para im- 
pedir a guerra da Crimela, que hoje farto o poiaifel 
para obtiar a que o girorno lDgl>-i liga a m ima poli- 
tica d'onlij o qur faiíu lados oi eJorçji para conae- 
guir quo ai pjipn<-i«i da Ruropa cuncirdora enira ai 
em orgBDÍiar um tribunal iotarnacionil para decidir a> 
qupilâea pulilicaa qua ameiçim a pii do mundi. 

E' uma ideia tub ima e quu merece o apoio geral, 
parAin nl) a tErem >t por c4ilo realiudi com grande 
lirrjuizo dai nac5:!i que ato abiga-lai a manter em ar- 
mai nerciloa con lidera veia, oi quae< DIO lá ai preju- 
dicam pa ai deiiii i*t que occiíioaam. como aa eatere- 
lliam porque O tribilhi de 1'idoi oi himana, que coni- 
liiu^m a fiir;i miiiitr, dita li iaduitrlai e po. tanto di- 
minuo a pruducçio a a riqueia. 

A grande seeea no Blo-Grande doSnl 
— üiiem III ioina 'a da Purtu-Alfgre que lèu cada tez 
maia deian>mad'irai ai o liciíi dii culuniai em rela- 
çlo i grande lecca que ai   lem atso ado. 

Para Bvgmeniar o mal, lem barido em dirertoi poa- 
101 Incendiei de mato i, roça a,   ele. 

No Fiilzenb'ig, picada de S. Ji.íé do Iturlencio, o 
maio ji queimnva hivii inu:tni diii. A< capoeirai do 
Hindo do Caicalho (Portlo ). nio >e laba porque ma- 
neira pegaram li>ga, communicaodoia depola ii pi- 
cadai du Cipliara, onde eita terrlrel elemanlo lem 
daitruido ro;ai completaa e paiúoi cheioa de manli- 
menlü!. Oi moiadoro^ deiio tugir tSm trabalhado dia 
D nolle afim de que o fjgo oâo ID cummuoique ài luai 
habiUçbei. 

Todoí 01 moiohoi dai margeo* do Caliy eitto para- 
doi por falia dágua. 

Oi iQoradarei mail antigo* deiiea tusarei cio le re- 
cordam de tirem riiio ai Bguai daqueiíe (it> lio bai- 
lai. 

Na colónia N •» Poiropolia, em conadjuencia daa 
grandei leccai, houve um ptioruio  incenilio no loilo 

1)H Piratmy communicam que a lecca'ti £ tertirel, 
nil' havendo agLia para contumo  da p"Pulaçlo. 

O gado tem tnlTrido tnuito com ena falta, appara- 
cando todoí 01 diai grande numero de leici moriai no 
campo. 

Contrista rer, eicrera o Jornal do Cnmmircw de 
Alegrete, a iceua de daiaitaçlo que tai pelua noiíi» 
campoi. Nu plantacâei * deiliuiçlj é completa; ot 
gadiaemmigrreem oa dia B di', e a p^pulaçio deita 
cidadã ji comcçi a b 'b'r  lÚJo por agua. 

Nto alo eilai ai peioiei cooi«queaciaa do lerriral 
llagello ; uma epidemia eali imnini^nte. • lieaemoi 
ao panaar no qua pad'il auccHar ee Uriu* DIO aa amar< 
ciar de núi. lai mi .indo-noa chura. 

H Ja (II) amanhtaaabtMdoh.rerl prece* na igreja 
maint, 4< f\n maia borai da tarde, da>anila Ut lugar 
doming I una pruciítlo da penitencia. 

I)a 1) Pedrito eicrarem : 
F.tiamof B brieoaeuii a boiriteltecca. Oi eampoa 

tnlrradof, perdida a pequena taiouia e tudn detanima- 
do por faltada cburai. Amaiça-uoi um eataeliiou. 
Sio eairmlaiiatiH  oa prejuiioi. 

Deilea ladoí lio cedo oiu [rào gadei t libUda. S'jt 
tudo pelo amor da Uaua. 

Paulo, 4disi, Olhado ar. C^ro BuaUnaaleBrauBo < 
Uailina. ' 

Iriaéo 39 diai. Olho   da tallecida   MBDMIB qne etij 
eicrata do mijar Hsoual   Rudriguea Jotdto. loaníçta,' 

Uia 2ll : ^ 
Manoel d* Oh'elra. 49 BDOOI, caiado, potlnguet,- 

ftllecido no hoipllal de 5anta Caia da Miiaticordia, ~ 
Leilo cardíaca. 

Fraocitco António Rodrlguo. 33 aottof, cauda, 
portuguez. Leito cacdiíca. 

JuitiDo, 39 diaa. Olho da fatlecida preta llaiiotti 
qun era eicra'a do major Uanoal Rodrigitaa io:dla,, 
loioiçio. "i 

Pedro Paulo, 7 annoi, filho de Braulia da U). Ti-'i 
berculo* pulmonarua. f 

Uii 29: 
Gert'urdea Miiia de Jetu», 60 aiiaoi, eaaadai Lailo 

cardíaca. " '.' .'V ...,''J 

AVISO 
,;Mí'ííí*.a,:.;'-.^ 

Parlida'dos correios -A admlDitlráçlo ei- 
peJe ma'ai huja tá para at linhas diarlai : 

Canii>ini9, Jonliahy, liü,   Santoa, Hngj mirfn, 5|a 
Roque. Sorocaba, Capirary,  ludaiatubt. Amparo, Li- 
meira. Itiu Claro, Pairocinio daa Ararai a Kataçio. 

— Frcha-ie também a mila ordíoatia para a cdila. 

OFFICIAL 
Expediente da aduIniatraçAo doa 

correios 

•Saala Maria* -Eiae rapor dera cbatat 
ao parto de Santoi *iado da cdrla. 

boje 

Mrra do Vatta Dmta o aadaear 4» matt» Hl-1 tatM «Bf tilMiite lisfw. 

OMIaarta— Foram «apaludoa nocai^lMia ai- 
■lapal, oa teaniaiaa cadaearaa: 

Dia 24: 
ABtOQlD Baoto da FarU, 30 aasoa, loltairo, ^irta- 

(uat. Tubaretiloa pstooMna. 
Dia»; 

Hasoala,   90  aaaoa.   prate    eraoula,   aacfaea   d« 
■ajot   HBavel   Rodrigua* Jordli    Febra Uriieidi. 

Etna, 8& ooaat, lollaira,  aaeraia  da ir.  FiaHiaea 
•  aModaacoa, d*« aa mMoCM ta «eat.   BetMa aald* Saapaio  Hoiaira. lalUctda   ao  boapiut d* SaUa 

Caa* daliluticardia. Tubatcoloa palmouna. 

Dt f6 a !S da Janríro 

A' directoria getal aprespolando oi bilançoi da re> 
cella a despela deita adminiatriçãn dn met da Detém- 
bro Undo e do S* trimeilre, acompanhidoa da leipec- 
liia esiaiiaica. 

— A' me>ma, deruliendo quatro caiiiiihBi conlando 
tetras an:orlveii, perteoceniei t cariícb s para ai agen- 
ciai, iQm de lerem aupptídaa at tallaa nallai axiilen- 
tea. 

— A' meima, apreienlando com iDÍumaçio, a pa- 
llçio do agente do coiieio do Kio-Ctaro, acatei da 
cump'a que ffi de um carimbo para uao dl agancia. 

— A' mesma, propondo para ajudaote dn eorralõ dl 
Cooililuiçio, o cidadto Joaquim   Auguato de Ãgatar. 

— A' the^nuiirla de tiiei da, remelteodo o blUliço 
da receita e deipeia do correio, perleocente lo mai da 
D^'irmbro Undo, «compir'ido dot leipeclhot docu- 
mentos. 

— A'theiouraiia desta repattiçio. determinando ■ 
remessa da quantia de 40(, em ulScio regiittado, co 
ag-iote Oo correia da Lorena, afim de ler pur elle ta- 
mettlda ao agente do carreio de Itajubl, eonruma a 
ordem da dircciocia geral. 

— A'directoria geral, remetlendo ariíoa  deiiquei 
Eoilaei tHectuadui por eila adminiiirarto lob Dt.H9 ■ 
53. 
— A\ agenciít: 
Kio-Claro, determinando que, ia nlo eDconliiiie 

pet*o», que por miiooi prcfo do que o pedido prloac- 
lual cuoduclor dat malat dn correio, fiíetie tranimil- 
■todulliiáagencia de Araraiaquara, paaiando pelado 
Pinhal, luipendeiiaa conduçlo iniermedliiia • caoii- 
dasse por editara concurienlei para aqurlte tertiçe. 

■ - Campinai, deieiainando ijue lemetteaie 1 eili 
idminiiiriçto I correipundencia que ali fona ter, eo- 
doieisada ao ir. dr. Jeiuino Auguilo doi Siotoa Hei- 
li, actualmente reiidindo nesta capital, 

— Taubaií, communicindo a oomaieio do eirteiío 
conducior da* malii do correio deiii cldide á (^leboei- 
ri, e reileiandoa etigencu da informiçlo preciaa piii 
reüulatiiar-se a cooducçto dai malia deita pontoa 
Cindamonhangabi. 

— Jibolicibal, dando conhecimento da altan;lo 
dida ao itineiario pira a conducçlu dai malaado Hio- 
Clato a Arara quira e deile pontulquelle, 

— S. Cerloi do Pinhal,   idem. 
— Arataquari, idem, a mala tnandando ceaiar o (D- 

gejamento do porla-mala I S. Carloa, por paaaar a let 
feita I cooducçã.i de Ioda i linba par contricto oo Bio- 
Cliro. 

— Bio-Clero, lulorlianduB faier ocoolracloda con- 
durçlo dia malai do correio de Irei em Irei diaa, daiia 
cidJde a de Araraquara, panando por S. Carloa do Pi- 
nhal, com o actual conductor pula q(iaollada2&O|O0O 
meniaea, tirando alletado pur ena ratio, o ItiDerirla 
mandado bbstjrtar neiía linha, como do exemplar que 
it incluía para ser obser'ado. 

— Aiitiiqiiara, eiigindn 'qua IndemniiaiiB ot ■«lloi 
luppndoí pelu iheioureiro deita   taparliçlo. 

— Lençdat, tecummendindo a cam teiittradi, 1 
eisa dirigida, aL>b o. 615, aprebendida por luinaiudt 
cootpr iilor em ti. ' 

— Purlo-Felii, determinando que indemoltaiae M 
lellui luppridot pelo thaiaureim deala riparlicio 

— Pinheiros, rrmelti>ndi> comu lolicilou, em oBlcio 
registrado, aqiiniii correipoDdeote ao eomplamanta 
de tua g^aiiflcaçAodo exercício  fiado da IBTSalSie. 

— Ctmpmii, eiigindo inform acto acerca da lameiM 
I«ia por eíia agencia, da entrega do raelbo da carta 
ailregisiiada sobn. â3u ao reipectiro deslinaUrio. 

— Ipanema, remettendo nora balança, a peaoa Mr- 
taipondaaiei a 2õU grammar, para utodaiaa an'Miae 
um exemplar daa iotttucçõai da 1* dtDataâbiO da 
ItiCo. 

-Çirigoautuba, recomaaBdiBdoaaartereclalradt 
paraalidirtgidaiobn. lao, aprabendida |«t lupaih 
da eoniCr 'aloram ti. ^^ 

— VilIi-BaiU, rematlsodocomo laliciUa. aa aO- 
eio regittrado. a quantia eor-a.p -udeate  ao CMiaW- 

WTSaVff»'       "^'  '""'" »"««'^«» 
— Lurana, rameltaado a quaatla da iO| para M*iai 

ao agente do correio da liajubè, eonformaiol da»f«l- 
Btdo iwla diircioria  geral. 

— ItijuU. rcpoBdeado que era tateaUMa laadalTi 
««-í* rí*^'^.'*'* '^'?'' *" '"•"•• ■ í»a»ti**aÍ0| 

■■í';'i.*--r.; 

— Piqueta, aiifioda iafamaeAaa acarea da nehaa- 
t*o aaena « í„„al o JLornM-STaobT S.^íí^ 

— P>Hte'Falti.eii|iiidjqaa tadanaiaaM oaaaltM 
a»pprgo,p.fc,,b„o.ra.roii,»„.li5!;7' ^"^ 

~ Baaanal. rfea«M*4«ada a •rniü»  iwiinli» 
«da. ptoapudio a (tio •« -r-"—- ||",;,,||| ■ 

— S. Siado, datenaiaaado MB '-'-MBI M H1- 
loa lappridoa paU IhaaowaiM iaate faMrtkto. 

— Uraruteteba, leaMMd* BBM^^SB •• ••. 
do legutrada, ■ naatia «MraapBariaéteM umik 



iGÒBRÊÍoVAUÜStÀnO 
aa 

— Itattiij, 10 If. JDIO Dial da Uorin, commuol- 
Mndo a (Ui BomNCln dfflnillv* pita o Jugir d« »«■■■ 
to do 01 rtato dtquellt loulldaile, n deleruloindoque 
reccbAiie. pot iaraniario a igepoia. 

— Jaenehj,- ta igcDia riotieiada ptra piitir ■ 
•geoola por iüitúXàtlo to iionit>Bdo. 

— LenfiStii. temelteoda ■ rfclim«;lo diriaid* I «tti 
*dinfnl.ir«(lo, pelo »r. dr. Juii di dlidio Us Baiuniü 
pan intorintr con urgODcfi. 

— S. Feb»»liib, rimeiieiido um* bilirçie pem 
coiretçondínifli » S50 Kiitnirsi ptr» UBO  d* oEi>nnli 

— Dejgu»! jror I» >gpncji> dp S. Vtiht d,. I'i„h«í, 
OJOIM, SiDli Baibiri. S Jo>é doi Campoi, Cananía 
llipeliDiDga, Sotucaiü. D«írihido, Ptiou a Faiina 

— (.amplni», to »r. Anlonfo Prrcoplo do Oliveira 
enmmu'iicsndo qua o reciba do reglilro lob D S30 fura 
temeUido á «geoEla   do corre hi. 

■r-:-- 

SECÇÃO PARTICULAR 
Proi«sto 

Juié Anloolo de OliToiia Valliro, leiidanlo no lermu 
de S, Julo IIB BUD Vitla, derlara quo Icndo dado Ã leu 
parfnte, pmigo e Tisioho Pibricio Uonçalioi VaJNoi 
■ima tutha de paprl almi(o aaiignada, cum u flm de 
«tie liier uma pet);io em teu nome e como foi per- 
dida eila fulha de pipel, DO dia Ü de Agoito do 
■nua pruxima paassdu e (emendo qua poisam tiz.>r 
uso de aua Urina paítando qualquer documeolu que 
comprometia )cu ciedito, declara mali que té é de- 
vedor até etU data lO *r I^nach Liite do Canto, pot 
iim crod lo passado ■ 7 de Peverelra do lueamo anno 
e ptotola Ciiotra qualquer uutta tiaaaac{lu em que 
llgure ipii nnnifl. 

S. Joiu da Bo* Vista,  21 de Jineiío de 18^7. 
Jota   ANTonro DEUUVEIR*   VALUH. 

Tatuby 

MOFINA 
l'ergunla-ia ao ar. Fiancisco de Almeida Taraiei, 

iiispeclor á: eatrada desia para Ituiuralii, oqiie lei da 
cinco coDIot de idia quo coDila tor recebido pinai 
obrai d* meima T 

•^ Tv* ■ Aí tfinoítas de Sanla Cruí. 
■ ■:'••■-   ■ 5-3 

Ao dr. iaspeelor eeral 
public» 

da inmlrucçAo 

O ar. ioié Ptan''ia<'J! da Siqueira, proleaior publico 
em C*(apira, em 1 do corrente prestou juramento 
como vereador da camará municipal da m -ima localí- 
dadu, e no dia 15 compareceu a uma lesslo cootocuda 
e ptatidida por um outro rareidor, qua nio n piesl- 
drale. 

Apregoam neila luial'i terra i|ua o ir. Jofé Francisco 
bade eiBicer o cargo de tereador, e iccuinniular aa 
unctõei proI'rial du magistério I 

Diiem qua bida obter llceofa para iiio, e que coo- 
Iam certo. 

Tunda o ir. Juif Franciíci) prestado juramaniu de 
Tereador, nlo lenunciuu ípto fatio o emprrgo da pio- 
tenor t 

Ü dr. insprclof deve olbar para «itai cousas. 

8—S O ivutor fsm pergamMa. 

EDITAL 
De ordem doillm. ir. inspector da Ibesouraria de 

faienda dasla província le lai publ'co, para conheci- 
mento doi inl>>reiiados, que na dii ^ do proiimo 
futuro mei de Frvere ro, ao niülu dia, na casa da mes- 
ms thetouraria s« procedtrl em hasta publica a venda 
de 14 lotes urbanot de W. 1 a U terreno meUidoa 
e .remarcado* piri uira povoatto praxin a a fdbrlca de 
ferro do Ipsnema e i eiisçto da estrada de (erro Sara- 
cabana, conforme foi ordenadopp|i) ministério 1I4 agri- 
cultura em aTíio o. 11 de 30 de Novembro ultimo, 
uansmiuido a Cíta Ihesoutaria can o olDcio da 
presidência o. 3 de S deste mel. 

Kates loles aerto vandidoa um a Qm ancccsslvamente 
■ queiD proposer maior lance.sujaiUndo-ie os arrema- 
untea is condições Icgaes. 

Thetouraria de fiiendi de 
naiio de ISn. 

S.  Paulo, em 30 de Ja- 

ANNUNCIOS 

Escola do Povo 
Itapetininga , 

Roga-ie ■ tollaa' ts pesíoas que tlieram  oITetta da 
roa para 
lio dean 
CotUA 

para dar-lbea o' devido dealiíio. 

livroapara ■ escola do rovo em Itapetininga, o obac- 
io deanUvfi-loa DO arm>iem doa an. icM Atwuilo 
Cotu & eoDp., i rua da Quitanda n. 9 em 8. Paulo 3: 

Ignal pedido H (ai • Iodas as petaoas qua deacjsram 
«Surfar. 

Itipaliolnga, SO d« Janeiro da ISn. 
Lueio Ptrtira dos Santo*. 

S—1 Enurregado pelo Ibaioureini. 

Ave-Haría 

-■.■■■ w- 
'"'^'5St* 

Viva .0 carnaval I _^:'M:íí^íS^^í 
Aos pândegos carnavalescos !! I ?;íí|^-:: 

i,nilSA?^í.'íl'Á''/T" '" ^?^"\"■'Iheatrocom toda a pompa eetplendorpara oabaileidoidlaiII.IS,o 18. 

Cwííf .íi^JíL    *■" "".""•''««•Ifo.o qwl «eachar* com».s il/auí.   £.pi.'ra íe a concuirencii uia ad du 
distinctas sociedades como da lodos os amadorM deslei dlvertiienio. 

" , O Sardanapalo 

õV^r 

'ih^p^-S^-li; 
■ '■ .y:,; 

;,,a-7:;h#; AVISO .fâ:*-;fe» 

Aos srs. fezendeüs '-..'^^^M^':^ 

DE 

de   Oliveira. 
J» — Rü* DA QUITANDA - 32 

n..^PÍ?'' """I* ''*"* e»*»l>elccÍ[neoto previne aoi seua 
rfZ?^2 í •'"'«■°* ? ^ *«""«» 1"» «"bí da receber em 
rJiíínW ''''V''""^'P"' ''l-f'"» da Europa un ri " e 
^iSíl =""menlo de guarda-chuvas que vendü ,,or 
preços muito em conU. por tanto convida os meimoV > 
«I* J^,'^'"''""'"'"'" ","" **'• !«'■ • «"«Vío chuvosa eiU proí ma e a occaifio é a melhor r»ra isso. 
ronrilrí. "'!'' ' '"*'■ }"^^ « qualquer qualidade do 
eoncerlM_pelos preços jicmha-idof; 30-23 

A Casa de M   P. da Silva Bruhnt em ». Paulo i run Direita n. 30, lem setnpre.a contar do pnxtmo niei de 
Janeiro am diante,  um grando  deposito do afamado 1 quldo. , 

Formicida do dr. Canapanema 
único remédio Inf.'llliel para eit'ocfia radical da Form'ga Sailva. 

Hecebem-se desde   \i mcommendas lobre qualquer porçio da (ormicida que serto eiecubdat oa mencio- 
nada época e na ordem em que   livetem chegado. -uniurm,™ 

Note-seque iiào se pude vender menos de uma calia com duas Ulas com 5 litros cada uma, senda lotai 10 
litro»,   ü preço serí raioavel mas iii se Tende i ' 

Dinheiro á vista 
Cada lala vera acompanhada de uma insirocçio para o emprego da formicida.cuio processo aliJt é mui ilm< 

plea nio carecendo da cusluio appirjlo, 
Q usei q liar outras in formada es desejadas   lerao   presladai   da   bom 

sendo esta grado pela   casa   dg   anouncianle, 

A imica casa 
quo Tende a lorraicidi neala província. 

:iO Rua Direita 30 

FABRICA DEGnJRDA-GHPAS 
Matheus 

\m\'i trocistas 
M> 

Carnaval!!! 
Para os pomposoi bailes carnavalescos do imnienao, 

collosso, gigante, e grandioso ealio do thealro S. 
José, encootriria os piodegos e amigos do leat«- 
Jailu 

DcoH nomo 

Professor 
Precisa-se de um para o ensino do francez, porluguei 

e arithmetica 00 cullegio Alemão, traves» da Ciixa 
d'Agua o. i. 2-1 

loslítulo Polytechnico 
at 

S. PAULO 
De ordem do sr. proãiJente, convjd i aos sra. sócios 

í lu reunirem em sessão eitraordinária, hoje as & ho- 
ras da tarde, para a iliscusilu lu parwur, apreíeuiadu 
pela 3.* commissão Scientillca, sob os projeetos para a 
con.lrucçüo d^ monumento do IpyraoKa (um completo e variado sortimento de roupas t pbaoto- 

SaUdasimOes do lualitulo em 31 da Janelfo de  ,;,, „, r„.eis. dn Quirtd n. õ até o diaVl.e na ,u- 
'■ nn . .   1     T-      j   ■ do Imperador n. n do dia 2era dianta. 
 0.1.'.K«aUrio-Trigo de Loureiro-)    «„„„, í  deicripçio. Ilores, om quantidade, lon- 

nn U<piÇ A   C E'de um cozinheiro, portugUFz  lado dealugir em sbundancia,   preçoa os  mais biri- 
rnjBiddA'dbou    outra  qualquer   nacio-,loi^, crlia   monetária,   UUITA   FALFA 1 U.   Btifo é 

"     ■ ' " legeitado 
Nas mesmas caiss recebem-se roupas em bora estado 

para se vender ou alugar, mediante uma commisslo. 
Oi preços devem vir marcados por seus donoa  para 

Dio haier qualquer reclamacin. 
DINHKIttÜ  A VISTA 

S. Paulo, 26 de Janeira da 1877. 
B—1 U. F. de Albuquerque, 

Vívaocaroavâilü 
Üuem quiier Lzcr um farnel de bisnagas vi á loja 

da Bsrateia á rua da Imperatríi o, 15 por preçoa ta- 
rai'si mo. 10—8 

Aos amantes 

Progresso 
,*i?í1S"!?'»''"f *'"l'''""^'n l'"'«"i'' <í« bisnagas 
;Sn,;. 1' ^? ""jateia rua da Imperalrli n. 15 queen- 
conirarâii nio sú grande aurtimanto como modicidade 
em_pre^i^ ^  j^,  g 

CÃBELLGIKEIRO 
HOCH, cabellairoifo chegado de França com um 

grande sQrtimento de cabelloa postiços du todos os 
comprimentos aisím como de Irançis Mngdalenn, Chi. 
enoüslrlzidosa io^leia, faz do «ncommenda em 21 
hora» concertos do postiçoa por preços 01 maia mode- 
rados. 

PKNTEAHOS Di; \01VAS 
hua da Imperatriz n. |3j 

Eo-ia 

ntlldade ; para tralar na rua da Imperatriz n. 3. 
3-1 
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Os atlialw Pr4i*traa bieoi a bslividada de aua San- 
Uaima On(a N. S. te Pilar no dia S de PaveRíro do 
Mmsia «aw, H rfl* ^ Noasa SrnhMa do Hot.rio 
doa boMu ptelw, cooalaado a mesma li^tividad* de 
■■•M caMaáa • aamAo, laado o nndor aagrado no 
Eva^rDM • nailo JigM cónego Eiequiaa, um doa or 
nanntoalaTftkaM S*fr*d<- A' urde bavctl Ta- 
Araai. Oa aMiriaa eoandan 1 mesa adotaiatraiin da 
inMH4a4t a MaMir a Maca aetot, ban c«aM a todoa oa 
terMOi.   A iMlItldatr priacipiart a* II boraa da ma- 

S. P*ri«,l] «tMMinda IBTl. 2-1 
tf Mcratotto 4i da**{è»--Jote Baptista d» Dom. í 

Esplendidos leilões 
Últimos dias dos mesmos 

30 E 311)0 PRE3EME HEZ 
PC 

(azanda, miudezaa, tinbot, Iraa^aa etc.  no depoaíto da 
ma du Oavidat n- 3B. em hinb ao Palacete do ein 
ar. bário da Sauza Qunrot. 

P*lu leiloeiro Nobrvga d'Alaaaida. 2-3 

Quem será?! 
qoa vaode as malborct bimagas, e por pr«(a mata c«ai- 
BodeaF 

E a Banlru oa lu dg iHpanUii a. 19.        10—7 

i(8. 7:U00 a dúzia 
Quem desejar ter certeza da beber vinho Bordeauí, 

sem mistura alguma, compra, na lua da Imperatriz n. 
&0, sobrado. 

Trazendo aa gairafai 
Seaado patente a filsillcaçãi   du< vinhos de   cem- 

rnerclo.iübce tudo do denominado vinho Bordeaux con- 
TÍda-aa aoi amadores do vinbu puro,n aetviiem-se na 
rua   da   Impoialriz   n, 50.    Subrailo. 

Vende-se em quittolas 
Além de poder-se provar a urocedencia dn vinho 

Bordeaui.que se vende na rua da Imperatriz D.50,M)bri- 
Ji, basta ver a provar o vinho para certillrar-ia ler etia 
puro o livre de quilquer íalaiQeação.Vaade-ia melai 
quartolaa. 30 19 

Na rua da Constituição n. 2 
Tem um lindo e variado sortimento de seccos e no- 

IhadoB que sâo vendidos muilo barato, ,'porque o dono 
quur ganhar poura e vender muito. Vinlio do Porto 
e de Libbua, branco c tinto,puro para masa, bordeiui, 
moicatul, madeira, vnrmouih, cognac Julia Bohln, 
genebra Toquin e Alton», biltor, ceivejn ingleza e na- 
cional, aguardente da milho sujjerior, zaropps, kümmel, 
azeite, manteiga em latas de «, 1 e a kilos e a varejo, 
feiia du Lisbuo; sardinhas, marmelada em lalas de K 

e S kilos, goiabada superior a 600 rs.; chi da Índia 
a da teira, lualu em pò,TelNs da composição e de cebo. 
fumo picado para cigarros, quejo» frescos', cale um pd 
e em giao. macaitto e lazaohs a 640 rs. at 4S0 gram- 
mas e muitos outros gêneros que seria longo manilo- 
nar, mas tudo 
.        A DINHEino 30-11 

Alagasse 
uma sala com ou sara 
(sobrado)  

moblli*.   rua do Ouvidor n. 9 
3-8 

Aoimaes á venda 
Vende-se quatro animacs, senJo 3 cavaltas lordilhoa 

marchadorei R uma brsta do sells; para tratar com o 
dono DO Pavilbáo da Luz. 3~2 

Grande eiuporiu 

Bisnagas 
Rua da Imperaliii n. Ib. Li^a da Baiateu. 

10-B 

CarnaTal 
Graada «poslçio da tudo auaala ha en qualidade da 

maaearaa, oarize*, bigod *. Dazbaa, biantgaa, calças a 
esmlias do meias, eiiallus fulmioaotea, ballAn ven»> 
itaoos, a Qoalmnita tudo qnaolo ha de ail go aeceiaa- 
rio para eaffiarali ullimaoienle chegado diracla-ncnla 
o'EuroM ao porto da Saaloa • eipoaloa oa eaaa com- 
mercial de ■anoel da Patva Oliveira, no graiKla ba- 
zar da roupas leMaa i raa da talado n. 3, eaqaiM da 
rua da Imperatriz rS. Paulo). ft—S 

AO GRANUF. BAT.AH I)E ROUPA rETTA 

Casa Bancaria 
DO 

DR. THEODOBO RRICHEBT 

Entrando csla casa no 13" anno de tua 
eiliteocia, coutintia a tiier as lransa(0.'* 
bancarias da cotttime, descontando ietraa 
com 2 llrmas, abrínd i contas correntes ga- 
rantidai.dando dinhtiro sub penhor de ouro 
e praia. 

Recabe dinheiro a premio petas leguiule) 
ttias; 

fagavcl a   viila —Cx ao anno 
A prazo de ti meies 7% ■      ■ 
A prazo > 13   ■     8X •      > 
S. Paulo, 1 do Janeiro   de 1877. 

10—8 Dr. Thtoiaro Rtichtrt, 

Advocacia 
U bacharel Aotonio da |Cailra de Hen- 

donea Purtado, residente na cidaJe de 5. 
Joié doaCampoa, encarrega-se da cauili ■ 
cobranças em qualquer das cidades do Nor- 
te da provinda, c com espitialidade nas 
da Jacarehj a Caçapava. 10—Bj 

CostBreJra 
21-Raa Direita-81 

Kesta caaa ascanlra-sa uata «u-diila que aftcanega-ae 
de biar vtalldca da leabora* pelos Dgvnnoa «aia aM- 
dmoe • bea a«tm toda qtw é eoocaneMa i MU pr»- 
Baato.   PRfoa N"'irt'-™ O—< 

Pilulas paulistanas 
Ealaa Bagniflea' e iacooiparaveis pilolaa que anloa 

ba««Dtiaa len leito k bumanidada, ji na tarrive) qüdt- 
mi» da variola.coMO em outra* noita* molaitia* laata 
chraoicaa edoo agudaa ancootran-*e aeopta i renda 
•Nriftarte -le • Canno PauliaUss.i 

'i 

■^ 



il-:-S:*^^''^^-'^- Gpsmde.-^' m ■ ;^,>|^ 
í;^s::^■■:v>■■^<^íí:: 

r L iM» Jiim lie S. Behto 39 
Síl.m,üá.-s.>::=:-;Vi,:. S. PAULO 

s 
/■■■\■^^^:^}i^í^#í^k■ 

fropifiàrío, JHIíO Massias 

TuiiE'Tif '■'"*? * '^'""''' ""?"" ,'"P"'"i''"*' li^'l" provincra doi Tinhas Dríncos da míiroa   PAULO EMILE 
IHOMAS,  ufBttnflm ao rp^pjii]»»!-! p.ib ico, que M^^ jj riiutid»   mire»   rio tiverem a 
SUB fillincí",?"'   AUGU'TE tEÜBA   4 CüMI'.,   umcw IMl-ORTAÜORES-SANTOS d«erlo íèt MMI- 

,„™""""i° M P'*""'" '"'^J''"íl°,'"l.'  *"""»- V'*'.''" i?''».'^''» 'Inío «o» mawailo»   deita ptoyiacia,  »iDho) 
com a telerida iDitca, porém fiibiicadoa no H to dfl Janeiro. ^•«,tí {«.Wi"' '■''í=    ■■ 

Heorip HoFiDa 
Callisla  * pedicura 

U«t.Tom da lui Tlagt-ni, fu *ab«r ao reipeltiml pu- 
bliro dnta capital qua le icbiaoafu diipnr pari a 
e:ÊtlrpMç*o de oallo», unhan ln«r>v«- 
dRa, uihÕB de cairo, de prrillE, cte.eic. 

ü »r. HoJina affiança qua quslqupi operação »<■« 
leila tem a menor dflr, como tairibum inpma Oelia 
teila, pdde-» calçar por nxli ap rlada q'le aeji a bo- 

PradM-te de  ama l>«»'«otlurelf(; j»n^. 

Santos, 3 de Jaoelru de 1811. 

■ ■, ■ V"   ■ 
Wi-U 

Por ptocurarlo de Auguitto Uuba & Comp. 
J, J. OA SICVJ  " ""    " 

C. SIUON. 
VA VASCüNCtXLdS 

'■4- 

tm prensa Ind nstrl ale 
Revista de literatura, seiencias, artes e industria 

fidilor-propríelârío—Lino d^llmeídâ 
tira   In  fe   lõ    RA   Qa    rfü    rJlifA    mtf*    Mm  rmtf-Ji-iAf.   A^. QaÉbBníitaD*   iliiaj i>nliifnKfl>     jirtVM   nmnh   iMlm anDuncioi ^ Publira ae a 10 e a 85 de cada mtt, em fatclculo dw 3J pagiuasa duas coluainta, com capa com 

vanedadct, 
AKsIsnatnra-ieíOOO por anno 

A neciBiidide que ha muilo se fazia sentir  entre púi do uma Te»lila dvsla ordem, levou n eiitor a empre- 
jiendtl-a, e com tio folii succBíSO  que o seu apparecimeolo mereceu unanimea  e Üsongeiron suflragioide todt a 
ImpwnFa nnpfunal e áf mijUn» jnrnnea patrangeiros ;   e do publico, pm Rpral, o mait animador acnlhimenlo. 

IUUSL í^""""""".'""''"'^'' P"' habeia collaborudores, cujos ui<mM figuram brtlhantcmcule no mundo liltsrarío, 
*i     j i>DUSIHlALflsppra prpslar lalioioi lerdçoa ao eniiiio profiiaional e âi irtes induetriaea,  vulgi- 
rlaando con hen mento a ui^ii, dedirando-se aos interciaes doa tabricaoles,  caludando e descrevendo os princ paea 

Irias 

tia.. 
Ü ar. H. H'liaaavlia lambem an publica qua <^ v 

iniBulur a piisiuíiior do remédio infatiivd denominado 
-PomMda extractiva-cura intillvel para ya 
callos, a mais aiTamada de tudas as que <e deacobri- 
ram alf hoje, pelo graoda numero de curas q'<e elia 
tem obtido. 

E' equella um remédio precioso para a* pessoas que 
Oto quii'rcm taut nlrahii' com a^ furramnnlas. 

IV. B.—Bi^cobnm-se chamados por eicríplo, daa 
eimas. ramlliao, lazam SP la opcrtçüfis B venda da po- 
mada a quetquer horn do dis, po reu coniuKorii). 

O sr. Motina garante eaméro nas nperi;iiea e modi- 
cidade nog prefos. 

80 Rua da Constituicao 80 
Em frente a rgreja do S. llento 
 S. PAOLO 6-»_ 

a   Consultaria ■omiBopallea 

jl«i^Ha M\j  tw.«wi,iaca,  i ua ua II 

Loterias da província 
AcbnrD'aea venda no escriptorlo da Ihetouraria, rua 

i]« S. Buo'o ri. 11, 0* bilhuivs puro a 8.* tuleria em 
bentQcio da egieja dt> S. Francttr.o dntts captlil, e daa 
malTiiei dp Uclom -le Jiindialiv, Araraqiiara e Taub<ld, 
cuja eitracçiose fart pelo piano que acgue. 

S. Paulo, aide Janeiro de 1811. 
O I he sou ri'i I o—Bento Joié Atvna Poreira. 

Phnoappro»do peb eim.ar preaidenle diprnviucia 
Sara asloletiisdj capital da proiincia de S.Paulo .corn 

:OI}a bilhetes, tendo smo premiados como abaixo ae 
vê: 

1 Prem'o   ....   de 
I 

ao 

■■'.■í- 

\ 
I 
•J 
4 
fi 

10 
ao 
40 
80 

1B3& 

ÍOiOOOirOO 
10:0001000 
4;000|000 
Z:000|OliO 

1:IH)0|C00 2:0001000 
8001000   8:9000000 
4O0|D0l)   S^OOniroO 
ZOnjonO   Ü:OIIO|000 
lOOgDO»    2:000X100 

fiOSOOO   S:l]00>000 
401000   3;200tO(lO 
SOfOOO 3ã:1(rO|000 

M>..^ 

3.000 bilhelea pr«mÍadoa 
4:O0D dilos brancos . ■   - ' 

(kOOO bilhelea.    a -05001   lS0:00OfOOO 
UdDoIlcio,  sèliu e daipezas    .     . 

Rs. 

B8:1D0|000 

30^0001000 

lao.oooiõoo 

¥: 

■K ■ 

ir? 

B'lhelei, melns, quartoi, vigésimos 
Uflsconto do \b   X nai prêmios de 1:0001000  para 

ítlwa.  8 _ 4 

'r.Wra^m dos bens dn her«nça Inventa- 
riaila da finada d. Anna Joaonlna 
Vlllas-Boas de Oliveira 
Por dpspacha du merítisaimo dr. juis de dlreilo pro- 

vedor Bellarmino Perrgnno da Gama e HPIIO, faço pu- 
blico que em o dis & de Fevereiro protimo (utiiro pelaa 
II horas da manhi,om a caaa da residência do inten- 
latiantp dr. J«>í Harji Cunei de S4 e Benevides, sita 
á rua dai Flores n. St, se firi praça para arremataçio 
do reslinlc dos b?ns da dila lierinça, qun via abaixa 
declaridoi, cuj.i avalisflo U\ reformada, a ssbçr: 

1 Paliteiro de prata com as ínlcieei S. H. ü. cor 
ISfOOO '  "^ 

15 SaccOB com li da carotiro, por iOfOOO 
I Liters aera arreios, por aOlOOO 

-  1 Tirleira cora instrumentos círurgicoa,  por 3|000 
1 Fuail, 1 almifjrii da vidro, I cálices da vjdro de 

fiadus;la, por 2ja00 
Diversos vidros cum drrgaiesem rllaa, por ISfOOO 

.    B Vidro* grandes a 3 ditos menores, por JIOOO 
:. -15 UikJ pequenos para botica, por 4jf00a 

ANIUAES 
1 Beata Bania, cor da piahio, Eslrella. 

''    1 Cavallo loailho, nuvo e matuo, por " ~ 
'-   ». Paido, 21 de Janeiro de L811. 
.    Oascrirto-Joaquim Pereira deUalro Vueoneellos 
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Coinpaniiia Mogpa 
(Prolongamento) 

A directuiia deliberou chimer coDCUrrenies para a 
(irflpsraçiü do Itilo da terceira seeçlfl na extausio de 
32 kilometres o supentruc lura ds 08 kilouielros da li- 
nha aiA Casa Branca. 

Mo se ademitirio projMslas para um ad deases 
serviçoa; eliaa deverio ser feltai para aitboa conjunta- 
mente, e SPiln enlr^gura oo eícripiotio da compaiihia 
até o dta 15 de pHVpreiro proiimo ao meio dia. 

No esciiplurio tcchnico enconlraiío us inleressadoi 
a> ubntaa, peifla, condições e maia eiclsrr ei mentos. 

Umpinaa, 30 de Janeira de 18TI. 
0-0 O  secretario—Coriês Dias. 

Companilia Mogyana 
(FRÜIONGAUENTO) 

B,* chamada    dt   enpilttt 
A díiactoria deliberou fsiers !•,' chamada de capi- 

tães para n prniongoraeoto á Casa Branca, na   ratio de 
10 X ou 20g, por acçlo, o que leri elTi cluada, improro- 
gatelmeiile, do dia *<Oi28dePeve-eiro pioitmo. 

Convido, posUnto, aos  ara. accioniilaa a realisarcn 
as ru.ia entradas neste escriplona,   ou no Banco Her* 
cantil de Sautaa. 

Campinas, 20 deJaneíro da 1817. S-S 
O tecrctado—CotiSa Dias. 

IH. SANTOS HELLO H 
M 

13 — RUA   DA iMPsaATRiz — 13 u 

Consultas lodns dias das O ia 8 da (6 
manhl e daa 4 ia 6 da tarde. S 

Chamailoa por escnptu a qualquer u 
hora do dia ou da nuUe e para tdra da M 
cidade. u 

GRATIS AOS POBRES 

Eapecialneate: moléstias daa crían-    -- 
ças, pulmonares e ivphllilicis. m 

. -..tA-^.---.i,*^'A;-y ■■'■ 

Sexta-feira 2 de Fcvereii 
Gapeclaculo dado  pela   pilma-dona a m 

Pezioli. pelo ar tlaieena, e coadjuvadna u\„J 
e Uanuel Ramon. "'""n 

>.        j Ordem do eapeeiaeaio 

PIUHKIIIA PARTE 
].• Sfmphnnii da opera NariUH 
a.' Iiitrnducçio  «  rd o   da  me.nia D»-, M 

Uarcpna e c^^rpii de ciiriilaa. ■" 
8 ■ Cavatina da meama oporá (CaBln hi»i 

ira   Peiioli e edro^. t*-"""»!»!) 
4 ' Aria o cflro da meima opera pi^io •, D, 
5,' Aria bulia, Harla PadlIU, p^J^U 

SEGUNDA PARTE 

O.' Duo da opera nigolello pela m.f^ 

'^.' Alia Dontor  SebaallAo, pttg , , 

8.* Aria do Fausto peia sra. Peiioli, 

TERCEIRA PARTE 
fl.' Symphonia pela orriieatra. 
10 yj«a, I-Arillta, ppla ata. Ptzioll. 
11 Ari. da FavorllH, pelo ir. Maretni, 
12 Duo da   mema  opera   pela ira, Peiiplii, 

13 Aris bulTa du Elixir d'amor, p!lu,k 
e cor[o de coriilss. '     ■* 

Eis oespectaculoqueoa beneliciidoioítr™ 
iliuílfado publico desta capiltl. a quem ucüZ 
polai prcaa do apreçii que delle letuuia oblliw. 
lodo tempo que Irsbalhatsm coro a campaobiiáu 

Preçoa 
Camaroloi de 1 • ordem .    .    . nm, 
Camarolra de 2." ordem ..." isím 
Cauiarolea de 3 ' ordem  ... firti 
Cadelia  ím 
Geraoa e galerias .    .     .'    ■    !    I Ijjj] 

Os bilhales podem aar procursdoi « eaconiitA ALüGA;SE ?."g?í:r3tíorli':id"aKã e."UT:zrry ':T,r:tr 'rr^á 
Ur no largo do Cotlegio n. 6 A. 3-3  a esteenMrgu ^        " P'a"a graclowa 

^" ■   ramosjosí 
ESPECTÁCULO DRAMÁTICO  \ 

ofierccido   obsequiosamente por   alguns   i 
amadores em beneficio ^ 

>rWfO0O 

Companhia Paulista 
ASSEMDLKA GEKAL 

Ua ordem da directoria da companhia PauliaU con- 
vido atados 01 srs acdoniilas de suas eslrada* de 
ferro paraa rrunito •emesiralordiiutlaeaaisemblta 
geral que deverá ler lugar no dia 28 da Fevereiro preii- 
ino is It horas da manhi nesta ncripiorio, adm de 
lhes sarem presentes o relatório e balanços da receita e 
despeu Tf nücadas no aemesbe de Julho a Dezembro 
do anns lindo 
dahntt ÍS^Compa*!. P,„Ii.u enl. P,«la« 

*~* f- H. <le Almeida—serriado da Mciatarío 

ADVOGADO 
Jofé Joaquim de Avíla ad'^a nos leimos de Jibii 

BrMao, tocstregaudosada quaetqaer ciusiaaeobraa 
^ 10   O 

Bisnagas! 

A' PRAÇA 
Eu sbalio asalpado declaro que ven" o me» MM. 

do de casa da Paalo MS srs. Joaquim Mach.dods 
Uowa, • Anionto da SanU Aguada. Jivr* « dawnba* 
racado para com a praça.      »      •     ■   » «—aai»- 

S. raBlo,ad«/aaelrodalBn. 
Aadrt Pasoli. 

Çrande sarlinanto de loJoa o* preços. 
■■• da Inpafalrii a. ISL   L^ da Baralata. 

10-9 

A praça 
j ™ d!^SsíL': r*" "-p^*"^*• rSitíJl 
|rti^ • '^ '""•**"*«t«topa««« 
IS. ftnio, rt d« Jaaaini da 18TI. 

JaafBf■ Machade «a LMOI. 

At3atoli8aalai(a2rr 

DA VIUVA E FILHOS DO SEMPRE LEMRRADD ACTOR 

JOÃO ELOY 
. HOJE 

da-fíira ai k imita k Wl 
CINTRA NSPERIV EL) 

PROGRAMMA 
Principiará o espectáculo com a engraçada comedia em ! acto: 

IHIIDILMI 
•       ou 

Em cofitinuaçiio a chistcsa comedia em I acto: 

GATO POR HOMEAf 
Pelo amador Joaé Uno, uma ' '^,' '^"'   ''       ' 

'^^ --SCENA CÔMICA 
Darifim « especUcalo a ligeira comedia- 

. O ESPíiimil) 'DA SENHORA 
Principiará át 8 e meia horas. 

filho».% pede dMculM da'^i^^'r B""pt'«   da   edocaçio de sem 
tampo.   "^       ""«<"'?• da traoaferenci. em consequência do mão 

rn>> da aCoppaini. Tjp. do aCorrcioa 


